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0 CULTO DE NOSSA 
SENHORA EM 
PORTUGAL 
Data do inicio da Mo-

narquia. Assim vemos que 
o territorio compreendido 
entre Porto, Guimarães e 
Terra da Feira, denomina-
va-se: Terra de Santa Ma-
ria. 
Também o nosso primei-

ro Rei D. Afonso Henri-
que& escolheu a Senhora 
do Claraval para Padroei-
ra do Reino, em França. 
E daí em deante todos 

os monarcas deste país 
protegeram e animaram o 
mais possível a fundação 
de casas religiosas dedi-
cando-as em especial á 
Virgem Santissima. E as-
sim, segundo documento 
havido ás mãos, houve em 
Lisboa nesse tempo qua-
renta e seis conventos de 
Religiosos dos quais vinte 
e cinco eram da eua invo-
cação. Tinhamos também 
trinta e seis conventos de 
religiosas e recolhimentos 
de mulheres, e desses de-
zanove eram da invocação 
de Nossa Senhora. 
Haviam também paro-

quias em numero de qua-
renta e três das quais tre-
ze eram dedicadas a Nossa 
Senhora. Havia grande nu-
mero de ermida@ que se 
acham dissiminadas por 
quintas e casas de campo, 
e expostas ao culto publico. 
Em suma: a devoção a 

Nossa Senhora no conti-
nente e ilhas era tal que 
era raro o distrito onde se 
não encontrassem imagens 
de Nossa Senhora. 

A. que se atribuir tão 
grande culto á mãe de 
Deus? E' que para essas 
fundações de Igrejas, Ca-
pelas e ermidas concorriam 
brilhantemente as pessoas 
de maior representação so-
cial, de maior nobreza. E 
daqui mereceram também, 
como era de esperar, es-
sas imponentesIrmandades 
que profiavam nos actos 
mais solenes do culto e de 
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Comendador' Senhor Paulo Felisberto 

:Peixoto da  Fonseca 
A propósito do seu testamento 

Pelo Dr. Guilherme Pimentel 

No número igio de «O BARCELENSE», do dia 15 de Novembro de 1947, vários colaborado-
res dêste hebdomadário falaram da vida e da morte do Comendador Snr. Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca. Hoje podemos, a propósito do seu testamento, resumidamente publicado nos jornais diários 
do dia 21 de Novembro, fazer mais umas apreciações, que bem dignas são de serem lidas e meditadas. 

A notícia dêsse testamento, bem simpático e grandioso por sinal, mostra, clara e evidentemen-
te, que foi ditado por um dos maiores e mais generosos corações de português, amigo da sua terra e 
dos seus semelhantes. Por êsse testamento, datado de julho de 1945, se sabe que legou,. a obras de 
beneficência, de Portugal e do Brasil, assim como a várias individualidades, portuguesas e brasileiras, 
cêrca de cêm mil contos. Gesto grandioso e nobre, na realidade! 

Como seria diferente a vida de todos aqueles a quem a fortuna não bafejou, se todos os que 
tiveram, e teem, a felicidade de a conhecer, distribuissem, aquilo que em nada lhes faz falta, pelas 
obras de beneficência espalhadas pelo Pais, ou, mais restritamente, pela sua religião ! 

Como seria agradável e bom viajar, por aqui e por ali, e ver que, em toda a parte, havia asilos e 
casas de caridade, onde mãos e corações bondosos podessem proteger, moral e materialmente, as 
crianças e os velhinhos que, de porta em porta, vagabundeiam à procura de quem, com dádívas e 
palavras amigas, lhes diminúa as necessidades ! 

Claro está que não são as pessoas remediadas, que, como a própria designação faz ver, ga-
nham, apenas, o absolutamente necessário para si e para os seus, que poderiam lançar ombros de tais 
empreendimentos. Mas, os ricos, aqueles que teem mais do que, eles e os seus, precisam para viver 
uma vida cheia de comodida3e e de conforto, êsses sim, é que podiam e deviam reparar no esplêndido 
conteúdo das notícias como esta a que vimos fazendo referência, a do testamento do Comendador Snr. 
Paulo Felisberto. Reparar e emitar, porque, em obras dêste quilate, não fica mal, nem constitue crime, 
a cópia textual. Antes, pelo contrário, é emitação digna de louvor e de aplauso. 

Mas, desde os mais rudimentares e, por isso mesmo, inocentes seres das escalas animal e vege-
tal, a simbiose, o auxílio mútuo, com lucros, portanto, para as partes associadas, é coisa rara e, por 
isso, enche-nos de alegria e de admiração, quando é, por nós, verificada. Não seria a criação dos ditos 
asilos e casas de caridade, fundados e alimentados por pessoas ricas e poderosas, uma autêntica sim-
biose, tal como a biologia a define ? Não haveria lucro para ambas as partes associadas ? Não ganha-
riam uns o pelo do corpo—os protegidos—e outros o pão do espirito—os protectores? Certamente 
que sim. Para isso, porém, falta, a certas pessoas, ricas de bens materiais, uma de duas coisas : ou 
um coração bondoso e cheio de generosidades, para distribuirem, pelos necessitados, aquilo que não 
lhes faz falta, ou, se possuem esse coração, falta-lhes, então, a coragem para porem em prática a ideia 
que no íntimo lhes vai. Quer num caso, quer no outro, a simbiose acima mencionada não existe em 
tam grande escala quanto seria para desejar. E porquê ? Principalmente porque são raros, muito ra-
ros mesmo, os corações como aquele que, ainda há dias, deixou de pulsar no peito dum Português 
digno, em absoluto, dêste grande e honroso nome, que, em vida se chamou Paulo Felisberto Peixoto 
da Fonseca. 

Porto, Novembro de 1947, 

grande esplendor para a 
piedade cristã. Essas san-
tas creaturas mostravam 
publicamente os seus ele-
vados sentimentos de fé 
catolica, e de ardente pa-
triotismo, fazendo assim 
dos portugueses herois quer 
nos campos de batalha de-
fendendo o torrão patrio e 
a honra nacional, já alçan-
do a Cruz nos dominios da 
barbaria. 

Se tudo isto se prosou-
ceou em seculos passados o 
que diremos em nossos 
dias ? Não falam pere-
grinações, e muitas delas 
imponentissimas, proois-
sões que nas cidades, vilas 

ENSINANDO NO TEMPLO 

Um dia a Vírgem--Mãe perdeu seu filho, 
O Divino Jesus dos seus encantos... 
E perderam seus olhos todo o brilho, 
Tantos que fôram seus amargos prantos. 

Voltando atrds pelo escabroso trilho, 
A procurar por todos os recantos, 
A Mãe de Deus, em cruciante exilio, 
Vestiu das trevas os pesados mantos. 

Finalmente, depois de tantas dores, 
Foi acha.lo no Templo,---que alegria!-
-Iluminando as almas dos Doutores... 

Se um filho teu, ó minha prima, um dia 
Fugir de ti, deixando outros amores, 
Vás encontra-lo onde o encontrou Maria. 

P. Y. •q-

e aldeias as percorrem em 
todas as direcções mos-
trando-nos assim a confian-
ça que inspira a milagrosa 
intervenção de Maria San-
tissima nas suplicas dos 
pecadores; os estabeleci-
mentos civis e industriais 
que lhe vão consagrando 
atestam o fervoroso culto 
dos filhos de Portugal, pa-
ra com a imagem de Nossa 
Senhora, culto que radica 
o amor pelas instituições, 
o amor á Patria, á familia 
e á instrução, sentimentos. 
que são a expressão mais 
verdadeira e a garantia 
absoluta da independencia 
das nações. 
Antigamente, no dia 8 

de Dezembro, a festa da 
Imaculada Conceição cele-
brava-se no Patriarcado, a 
expensas ' de senhoras da 
primeira nobreza dó nosso 
Pais, a festividade em hon-
ra da Virgem, onde nunca 
faltava a familia real, as 
promotoras das festas e 
uma grande concorrencia 
de povo. 
E hoje ? Uma ou outra 

cidade, vila e também al-
deia, mas a remediar. Es-
plendor e brilho como em 
tempos idos já mais o ve-
remos. 

P.• F. Gastilho 
 ,. ee- r 
Uarmacias de serviço 

Amanha, encontra-se de serviço a 
Farmacia ,].Pacheco. 

FATAL DESTINO !... 
MAIS DE 130 VITIMAS 
FEITAS PELO SIAR TENE-
BROSO E ARROGANTE.. 

Na manhã do dia 2 do 
corrente, enfrente a Lei-
xões, deu-se uma das maio-
res catástrofes de que ha 
memoria em Portugal. O 
mar encapelado, enfureci-
do, voltou quatro trainei-
ras, morrendo 130 valentes 
pescadores portugueses !... 
São mais umas centenas 

de crianças que ficam na 
orfandade e dezenas de mu-
lheres sem marido. E' o 
destino da vida perante a 
morte !... Rezemos, pois, 
por essas vitimas do mar... 

A Educagão 
e os jogos 

Antes de entrar no as-
sunto quero dizer a o e 
m e u s pacientes leitores 
que, no meu tempo de es-
tudante joguei futebol e 
sou um entusiasta dos des-
portos. 
No meu tempo de aca-

démico não houve, por as-
sim dizer, desporto que 
não praticasse. Com bas-

tante mágoa o digo, que 

fiz muitas tentativas para 
aprender a nadar, não, o 
conseguindo nunca. 

Concorri a varias com-
petições desportivas, mas, 
manda a verdade esclare-
cer, ; que nunca fui eximio 
desportista. Era muito afe-
ctado pelo medo de ma-
goar-me. 
De todos oa desportos o 

mais concorrido foi sem-
pre o futebol. 

Actualmente é o jogo 
predilecto das multidões. 
Nos primeiros tempos 

da sua pratica era raro 
ver-se nos desafios mulhe-
res. Hoje, em qualquer de-
safio, o elemento feminino 
é preponderante. 

Novos, velhos, crianças 
e mulheres gostam do fu-
tebol. Não quero dizer com 
isto que toda a gente gos-
te desta modalidade de 
desporto. Não. Conheço e 
sei que há pessoas que de. 
testam o jogo da bola. 
. Dizem que é um despor-
to, onde os que o prati-
cam, se predispõe para as 
doenças mais atrozes que 
consomém a humanidade. 
Não penso assira, hoje. 

Penso que o futebol evo-
luiu nos seus meios de ac-
ção. 
Devemos eonoordar que, 

noutros tempos, o futebol 
era praticado com extre-
ma violência. O jogador 
podia«carregar» e ser«ear-
regado•, isto é, o jogador 
robusto podia por á mar-
gem com a sua força o 
adversário asais ágil, mas 
mais débil. Essa arte de 

por D. Xaria jImelia S. C. Cunha Oenezºs 
(Condeess de Lumiarei) 

Qual cálido fluido de doçura e calma, 
Do Teu Místico Olhar de Luz que nos ali-de, 
Se infiltra em nós a dissipar da nossa alma 
Toda a tristeza, bruma e. dor que nela vde... 

Dentro de mim, meu coração horas psalma, 
E nessa múda adoraçao digo: Louvae ! ... 
Vendo deposta a vossos pés a aurea palma 
Da Fé de tanta gente, e digo 1 Orae, orce !... 

—Orce; e assim, se elevem Préces bem sentidas 
D'Esperança, Fé e de Amor, com toda a devoção, 
Que as lagrimas de arrependimento vertidas, 

De todas essas almas tristes e da minha, 
Hão-de obter de Vós meigo percho !... 
i Virgem de Fátima ! Dulcissima Rainha 1 
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1e° DE DEZEMBRO 
A Ala da Mocidade Porta- 

goesa de Barcelos, para come-
morar esta gloriosa data, reali-
zou nesta cidade uma festa que 
constou de : ás 9,30, hastes-
meiato das Bandeiras Nacional 
e da M. P.; ás 10 horas, na 
Igreja Matriz, antecedida pela 
bênção da nova Bandeira do 
Centro Escolar Primário n.e 1 
(escola masculina Gonçalo Pe-
reira), a qual foi adquirida por 
cotinação entre os lusitos. Foi 
celebrante o nosso Reverendis-
simo Pitor, Snr. Padre Alfrodo 
Rocha que, no fim da cerimo-
ais, faz uma brilhante alocução 
patriótica. 
Um grupo de ejocietasa exe-

cutou primorosos numeros de 
musica sacra., acompanhados 
a orgío. 
Após a missa o grupo de 

Castelos regressou em marcha 
á Casa da Mocidade. 

Ara 15 horas, no Campo 
cAdelino Ribeiro Novos deu-se 
Inicio à Tarde Desportiva da 
Mocidade entro as turmas des-

porlivas das Alas de Barcelos 
e Famalicão. 
Os unicos numeros a que se 

deu inicio foram os desafios 
de voleibol e futebol, mas aio 
foi possível eonclui-los devido 
ao mau tempo que na tarde 
desse dia se faz sentir. 
Em ambos os desafios e a 

metade do tempo regalamen-
tar, as turmas de Barcelos en-
contravam-se vitoriosas. 
As duas interessantes rTa-

ças» que se disputavam, s0.lo-
-ão em data a fixar. 

A'e 11 horas, na Casa da 
Mocidade, foi oferecido um 
eBarcelos de honrei aos filia-
dos desportistas, tendo-se tro-
cado afectuosos brindas entre 
os dirigentes de Barcelos e 
Famalicão fazendo-se votos por 
que a M. P. continue presti-
giante e prestigiada para bem 
dum Portugal maior. 
A acção heroica dos portu-

gueses de 1640 foi apontada 
aos filiados como lema a se-
guir pala M. P. 

jogar o futebol foi eliminada 
do regulamento do jogo. 
A tecnica dos desportos ten-

de a aperfeiçoar-se cada vez 
mais. 
0 jornal, a reviste, o livro 

tem dado muitas instruções aos 
desportistas, esclarecendo os 
dirigentes, sob o aspecto psi-
cologico social e tleico dos des-
portes, dando-lhas o seu in-
condicional auxílio. 

)g' necessário incutir nos jo-
gadores os princípios que man. 
dam jogar com lealdade, cor--
recçio, não desprezando a 
bravura e galhardia que lhes 
são devidas. 
Haverá sempre o jogador ma. 

levolo que em vez de competir 
a fundo com o seu adversário, 
o procura eliminar por meios 
ilícitos. Em Portugal, os joga-
dores, em geral, são correctos. 
Tenho reparado, que em aí. 
gana desafios, quando um jo-
gador se estende no terreno, 
por efeito de uma jogada dificll, 
os adversarios acorrem logo a 
levantá-lo e acalentá-lo. São 
estes gestos que incutem na 
assisténcia, afecta aos grupos 
contendores, o respeito e boa 
educação. 

E' detestável a chuva de im. 
própérios emímica obscena que 
lis vezes se desencadeia duran. 
te competições desportivas. Po. 
rém isto tende a acebar. Nisto 
cabe um papel importante 48 
autoridades. Estas, conscias do 
seu dever profissioual, tem con. 
corrido incalculavelmente para 
as boas maneiras e correcção 
da aneisibucia. Admiro sempre 
a compostura e correcção com 
que, em casos de emergéncia, 
actuam as autoridades. 
Deva a assisténcia apreciar o 

decorrer do jogo com calma e 
ordem; tratar bem os visitantes; 
dispensar-ihee afectuosa rece-
pção. Proceder assim é concor-
rer para o bom nome da terra 
e prestigio da sua gente. 

Ainda há pouco tempo assis-
ti ao desafio Vitoria de Guima-
ries—Sporting de Braga, no 
Campo da Ponte. Jogadores e 
assia►éncia, de parte a parte, 
portaram-se bem. Não houve 
nenhuma nota discordante a 
manchar o encontro. Informa-
ram-me que o desafio entre os 
doia grupos em Guimarães, pa. 
ra a disputa da eTeç3 do Mia 
nhor, se deseurolou dentro do 
mesmo ambiente de boa ordem 
que em Braga. 
Registo este facto como indi-
cio de boa ordem e educação. 
Assim se deviam ter entendido 
as coisas há mais tempo. 

Acabar com o apedrejamen-
to de camionetes e jogadores 0 
uma necessidade, que os mais 
elementares princípios de edu-
cação impõem. 
Todos os psicologos enten-

dam que os jogos concorrem 
para o aperfeiço~nto e doe• 
treza do nosso corpo e doe nos-
sos sentidos, desenvolvem a 
capacidade de resist•ncia física 
e o sentimento de auxilio mú-
tuo. 

Clarparéde defendeu t®naz-
maiote a pratica de jogos na 
escola. 
Ele e outros pelcólogos de 

renome afirmam que é ma sct[-
vidade lúdica que resida o prin-
cipio Irredutivel de desenvol-
vam®ato de preparação para a 
vida. Mas aconselham que es-
sa pratica de jogos deve ser 
vigiada por pessoa competente, 
não vá ela degenerar em sen-
timentos de baixa emulaçio. 
Que os jogos são uma prepa-
roçiïo para a vida séria, verifio, 
carro-la nós nos animais. 
Que são as brincadeiras dos 

gatos gagudo pequeninos ? 
As suas cabriolas são ama 

:actividade lúdica que, mais tar-
de, lhe há-de servir para 
apanhar a sua presa. A máxi-
ma: anima sana ia corpore sa-
no, não é dos &ossos dias. Os 
antigos defsudiam este princi-
pio basilar do aperfeiçoamento 
da mocidade. 
Na Grécia, em Roma, oa jo-

gos exerceram, ia 1110 tempore, 
grande influéncia nas suas po-
palaçÕ 3s e comomitantemente, 
nas artes. 
Manca foram os artistas que 

na antiga Grécia se dedicavam 
à escultura de imagens, repro-
sentativas das diversas moda-
lidades desportivas praticadas 
nesses tempos recuados. 0 dis-
cóbolo de Miron é uma prova 
cabal do que acabo de expor. 
Os romanos esculpiam na pe. 
dra as fases mais emocionan-
tes dos seus jogos. Por aqui 
vemos que alem de concor-
rerem para aperfeiçoamento 
físico, os jogos exercem ainda 
grande influéncia em outras 
actividades humanas. Muitos 
defeitos físicos o psicológicos 
podem ser corrigidos por inter-
médio deles. 

Seria pois da máxima couve-
niAncia que praticantes e es-
pectadores se fossem compe-
netrando de que a boa execu-
ção dos jogos não deva isolar-
-se da correcção com que ao 
praticam e não admirados. 

Assim fie cumpriria o precei-
to antigo: anima sana in cor-
pos sano, o qual eu traduzo 
actualmente assim : ema boa 
formação de sentimentos den-
tro dum iavolacro robusto é o 
desideratam que deve presidir 
á prátioai dos jogos. 

Assim se obteria o equilibrio 
das coisas. 

Acabariam desmandos 
incompreensiviaia entre compe-
tldores, que só servem para 
aborrecer pessoas de certa ele-
vsçio moral que a eles as-

Serrano 

<00Vat aa sainantem 
Deram-nos a honra de se Ins-

creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Sars.: 

Dr. Antonio Noiva o Santos, 
do Porto; Candido Martias, de 
S. Verissimo; Toaente Antonio 
Joaquim Fortes, do Porto; An-
tonio Rodrigues Marqaes, de 
Alaudroal; Cxrlos Ferreira do 
Souto, de Vila Boa S. João e 
Teotonio Carvalho Afonsoca, 
do Porto. Agradecemos. 

BOM SUCESSO 
A dedicada Esposa do nosso amígo, 

Bar. Professor Miguel Araujo, brindou-
-o cote oca robusto m@aleo. parabeas. 

Bõdo do Natal 
Por iniciativa do E1,` Bar. Major 

Neri Teixeira, ilustre Governador Civil 
de Braga, @ com a colaboração das Aa-
toridados locais, vai ser distribuído um 
grande &Bódo» aos pobres do nosso Dis. 
trito, por ocasião do Natal. 

Quinta-tetra ultima, esteve em Bar-
celos para ® tse efeito e 6x.-• Goveraa-
dor Civil que, juntamente com os gere. 
Presidente da Gamara o Vice-Presidente, 
iniciaram uma campanha ao s@atido de 
obter donativos. 

suas Szeelèncias foram muita bsaa 
rei@bidoe nesta cidade, conseguindo 
avultados donativos. 

—Sabemos que muitas senhoras de 
Barcelos no encontram já a trab3►har na 
coºtacçío de casacos de lã para as 
crianças pobres. 
0 aB3de• ao nosso Coucolho deve 

contemplar 1.000 neeeesitades. 

Dooumentario Cinematografi-
co de Barcelos 

Uma firma einematografiea do norte, 
dirigida pelo ilustre produtor de filmes, 
Bar. Cario% de Arbués, propõe -se fazer 
um docomentirlo da cidade de Barcelos 
focando os aspectos historico, turittico, 
folclorico, industrial e agrícola. 

Deram a sua adeelo a esta iniciativa 
e colaboram, valieaamente, para que o 
documentário seja um tacto, a Ex-ma 
Gamara Mºaicipal, a Comiasão Munici-
pal deTorismo, o Gremio do Comercio o 
alguns Industriais desta cidade. 
A liam da propaganda de Barcelos, 

todos os bareel@ases devem contribuir 
para que esta digna gmpreza de filmes 
veja coroada de exilo a sua deslocsçío i 
nossa terra. 

l•.oubo 
Os gatunos assaltaram o armazem de 

adubos da trma—s A Lavoura de Bar-
celos, L.&, alto os rua Nova de S. José, 
roubando 210d00, um diaamo e um 
guiador de bicicleta. 
 Nooe  

ABASTECIWNTO DE MILHO 
Deelro do plano estabelecido, já lo• 

rem remetidas guias ao Bar. Dr. Mario 
Nortoa, ilestra Presidente da Camara, da 
primeira remes%& de milho, para aba$-
tealmento da popatação do Concelho. 

Dentro de poucos dias ètse milho 
corá poeto ► venda a preços inferiores 
ao corrente. 

Areias S. Vicente, 24 
Já chegaram ao Brasil com bói 

saude os Sar&. João Macedo a Fernan-
do Macedo e Ex.— esposas e filhinho 
de primeiro. Tivemos essa grata noii. 
eis por telegrama que noa enviara. 

—Hoje manife&toa-se inaendio em 
case do Bar. Antoaio José Correia Lo. 
pás, o da Marta, numa grande quanti. 
dade de medas de palha centeia e sai-
laõu. Não se póàa valer a nenhumas. 
se são tosse o tampo calmo haveria 
prejuízos avultados. 
O fneendio atribue-se a briacadei-

raa de creanças inocentes com lumes. 
—No pioximo gabado principia a 

Novena da Imaculade Conaeiçiío que 
terminará com missa cantada a ser-
mão provoeienteo dum voto da Snr.• 
Maria Tereza Fernandes. 

Será orador o Bev ? Pároco de S. 
Verisaimo do Tema]. 
A nossa Conferencia de S. Vicente 

de Paulo tem obtido esmolas vantaj3-
se& devido a pessoas apaixonadas por 
esta Santa Obra. Oxalá que eles ae 
multipliquem para lha darmos maior 
expansão caritativa. C. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã e 2.&-feira, de tarde e i noi-

te,,%eri exibida a super-produção que 
aos conta a vida o morte da visionária 
de Lourdes a é baseada no livro de re-
putagão mundial escrito por um judeu. 
Fraaz Worfal, 

A Canção de Bernadette 
cuja principal intérprete é Jeouiter Jones. 

Um espectáculo duma grandeza o du-
ma sublimidade incomparáveis. 

Na õ!- feira : JVlanobras Ocultas 
o filme policial mais movimentado e 
divertido até hoje apresentado, com 
Humphrey Bogart, Conrad Yoidt, Karca 
Vara@ e Yater Lorro. 

Baptizado 
Quarta-feira, na nossa Igreja Matris, 

recebeu as aguas lustrais do Itaptiemo a 
filhinha de nosso amigo Bar. Francisco 
Joeá Miranda Pereira. A neoata reeeboa 
e somo de Maria Fernanda, sendo pa-
drinhos os avós paternos, o nosso ami-
go Ser. Aparicio Gomes Pereira e sua 
dedicada Esposa, Bar.& D. Rasa de Je-
sus Miranda Pereira. 

CASAMENTOS 
No dia 19 de Novembro. na Capeie 

da Senhora do Socorro da freguesia de 
Madalena de Vilar, deste concelho, roa-
lixou-se, com toda a solenidade, o eula-
ae matrimonial da fax.■& Sar.• D. Maria 
Madalena Preltaa da Cunha Teixeira, 
geottliasima (ilha do nosso prezado ami-
go, sor. José da Cunha Teixelra, im-
portante negociante ao Porto, com o 
Bar. Dr. Vittorino Lºão, distinto Medi-
co, no Porto.Ao novo lar cristão, dei@-
jamo3 as melhores ventaras. 

Domingo, 23 de Novembro, na igre-
ja paroquial de Abade do Noiva, eoesor-
clou-fie o Ser. João Teixeira Guilherme, 
aegociaate nesta cidade, com a Sara D. 
Maria Esgonia de Pioho Msrtinº, aimpa-
tina filha do nosso bom amigo, Bar. 
Custodio Martlas, proprietario e conel-
derado )geopregado na Fabrica de Moa-
gem de Cavado. 
Que sejam felizes, são os postos veto$. 

Domingo, na Matriz, casou-sa o Bar. 
Francisco da Coueoiçao Figueiras, de 
V. F. S. Martinhe, com a Sar.& Maria 
Isaura Coelho de Oliveira. 

Que Deus 01 proteja. 

07znca"bexbe bo &nfioz, ffiom 
ba eZUZ 

—I— 

A Mesa da Irmandade manda celebrar um 
terno de Missas por alma do seu Capeldo Senhor 
Padre Antonio Vila Chã Esteves, na sua igreja, 
pelas 9 horas do dia 10 de Dezembro. Roga a 
todos os Irmão@ e mais pessoa s a fineza de assis-
tirem, confessando-se, desde já, muito reconhecida 
a todos que, de boa vontade, tomem parte nesse 
acto reltgioso. 

Barcelos, 6 de Dezembro de 1947. 

A Mesa da Irmandade -? 

COMENDADOR 
PAULO FELiSBERTO 

Oficiou fanebres 

Decorreram com o mais comovente 
seaum,inte oº Oficiei fúnebres que, as 
Ex.— Gemera Municipal, Mesa da San-
ta Casa da Misericor.sis a Meea da Ve-
ntravel Ordem Terceira d@ S. Frsoeis-
e3, desta cidade, mandarem celebrar, 
R  Igreja Matriz, no dia 3 do corrente, 
por alma do eaudoeo Barcelense e gran-
de Benemtrito Bar. Comendador Paulo 
FeliNbdrio Peixoto da Fouseea. 
0 amplo tt6pio era pequeno para 

conter tà@ elevado numero de paeeoea 
de todas as categorias sociais; Corpora-
ções de Bembelros, Greºsios, Sindicatos, 
Casa dos Rapazes, Asilados, Clero, Ma-
gistrados, Autoridades, Funcionarios, 
etc. etc. 

Durante este acto, tez se ouvir, com 
muito agrado, o Grupo Cantorum de 
Barcelep, constituiso por Sacerdotes e 
aaompaohado a orgão pelo Rºv.• Padre 
Jeão da Cruz Lima Torres. 
—A igreja encontrava-se coberta de 

crépea e, ao centro, via-se uma rica aça 
ladºadi por dezenas de eerpentiaas com 
velai, trabalbo da coarºatuada Casa Es-
leves, desta cidade. 
—0 Comercio local encerrou as suas 

portas durante duas horas, em siguei 
de luto. 
—0 gesso amigo, Bar. Manuel Viei. 

r&, que se encontra em Lisboa, fez-se 
representar pvlo seu sobriaho, Sar. Dr. 
José da Silva Freitas. 

HOMENAGEM 

P 0 S T U M A 

Paira Antonio José 

Baptista Félix  

Terça-feira, dia 9 do cor -
rente, faz cinco anos que, em 
Poiares, morreu o nosso coa-

siderado conterraueo, Snr. 
Padre Antonio José Baptista 
Féliz, natural da freguesia de 
Balogãis. deste concelho e ir-
mão do nosso prezado amigo 
e assinante de aO Barcelenaee, 
Snr. Francisco Baptista de 

sAbrea, proprietario, tambem 
p de Balugãis. 
0 extinto, que era um Sa-

cerdote muito esmoler e cari-
tativo, deixou avultadas es-
molas para distribuir pelos 
pobrezinhos e, durante muitos 
anos, foi Paroco de Poiarea, 
iM tanto fregae3ia do coa 
colho de Ponte do Lima. 
Sufragando a alma do sau-

doso finado, sem irmão man-
da celebrar um terno de Mis-
sas, no dia S, na igreja de 
Santo Antonio, desta cidade, 
e, no mesmo dia, em Barro-
zelas, os Padres Passionistas 
rezam trgs Missas com a me%• 
ma intenção. 
Que a alma do bsmfazejo 

Sacerdote desdanse em paz, 
*Ao os nossos votos. 

INAUGURAÇÃO DA LUZ 

ELECTRICA NA POUZA 
No altimo sabido, se lugar do Paço, 

da ridente freguesia da Pousa, deste 
concelho, foi Inaugurada a luz elecirica, 
imporiauis melhoramento que ao deva 
soai nossos amigos Surs. Eduardo Mar. 
tios Q@elha% de Lima, Viciar Gomes da 
Cunha, Austirio Fernandes de Maga-
lhãis, etc. 
0 Bar. Anatèrio F. Magalhãis e sua 

dedicada Esposa, para eoltuizar este 
acto ofereceu, em tala do sua extremo. 
sa Mis, a Bar.' D. Maria Fernandes 
da Costa, um lauto jantar ao Ser. Que. 
lhas de Lima, conceiteado Negociante 
lia Cidade Iºvieta e grande proprietário 
em Martim, Pºuza, Cabreiros o Graça, 
asMitiodo, catre outras pessoas, os Sre.: 

Anatário Fernandes de Magalhãis e 
Eduardo Quelhas Lima e Esposas, Mario 
Nortou, Dr. Eurip@des ILIcazar de Bri-
to, Abade José Gomes Lauroiro, Marcos 
Emitia Costa Carvalho, Viciar Gomes da 
Cunha, presidºate de Junta, Joaquim da 
Costa Magalhãie, Boavestura Gamas de 
Feria, José Gomes Correia, e Joaquim 
Soares de Magaihãis e esposas; Julio 
Soaree de Magalhãis, Julio da Costa 
Seara e João Soares e esposar; Antonio 
Martins da Silva, gdmundo Ferreira a 
Rogerio Caliv de Carvalho. 

A' sobremesa, o Sur. Quelhas de 
Lima, num interessaste improviso, 
agradeceu a homenagem que o Bar. 
Anatário Magilhãis e Sipoia lhos afere. 
coram e brindou pela saude de sua la-
milia a de todos oa presentes, agrade-
ceado-lho o Bar. Anatário, com seati. 
das palavras. Depois, eram 23 horas, a 

FRANCISCO BAPTIS-

TA DE ABREU 

Festa de anos  

No dia 13 do corrente mês, 
completa 60 anos de idade 
o nosso estimado amigo e 
prezado assinante deste se. 
manario, Snr. Francisco Bap-

tista de Abres, abastado pro-
prietario, da freguesia de Ba-
lugãis e cavalheiro maito con-
siderado por todas as pessoas 
de bem da Região do Vale do 
Tamel . 
Que o Snr. Francisco Bap-

tista de Abreu continue a fa-
zer anos, muitos anos, iaa 
Graça do Seahor, são os nos-
sola ardentes desejos. 

"©entes 
Eocontra-se bsstaate doente a Ex.mo& 

Sar' Professora D. Maria da Cenceiçío 
Vasconcelos Pinheiro, dedicada Esposa 
do aosso amigo, Bar. Luta Fernandea 
Pinheiro, considerado industrial o v@. 
coador municipal. 

—çooiioua gravemeate enferma a 
Ex.— Sar.• D. Leonilde Estoves Alves, 
ilustre Directora do Asilo da Invalidas, 
desta cidade. 

—Vai obtendo senºiveia methorat, a 
Ex.— Sar.& D. Maria IseleW Cerdoso a 
Silva. Estimamos. 

i )onativo 
Do anoximo de todos os meses rece-

bemos 10$00 para os noaaos pobres. 
sendo centampladot : Joºé Bravo, Maria 
de Melo, A. C. a ao moça que foi do Car-
doso, soa$ 200 cada amo. Bem haja. 



d mareerouse 

caravana dirigiu-se para casa do Sar. 
Victor Gemes da Cunha, onde este ca. 
valheiro e Evpssa ofereceram um deli-
cioso • copo de agua» o qual deu ensejo 
á troca de afectuosos brindes entre os 
Sara. Abade de freguesia, Quelhas de 
Lima e Dr. Luripedes de Brito, agra-
decendo-lhos os Sare . Anatdrio de Ma-
galhãls o Victor Cunha as amaveis re. 
ferancias que Suas Es.sa lhos dispensa. 
rem, bem como a suas famitias. 
O nosso Director ficou grato pelo 

convite e agradeceu se elogiosas refe-
renciai que todos os ersdores fizeram é 
acção reglonalista de s0 Bircelonse•. 

—Durante estes actos are petente 
aparelho de rádio traºamilia linda mu. 
Bica a girandolaº ds foguetes esiralojs-
ram no espaço. 

Terminando esta encantadora fasta 
ao melhor ambiºate e grande entusias-
mo. 
—Agora, o bom Povo da Pousa, am. 

biciona a ligação da sua freguesia com 
a de Areias S. Vicente, por meto duma 
ponte sobre o rio Cávado. 

IV justo e necessaria essa pretenião, 
tende de Justiçz que o Ex.-, Ministro 
das Obras Publicas a atenda e a ponha 
em execução. 

Avante, pois, pela ligação da Pousa 
a S. Vloente. 

Mocidade Portuguesa 
A Sub-Delegação Regional de Bar. 

colos da M. P., tendo levado avante 
modestas comemoraçGos do dia i.° de 
Dezembro, vela por esta forma cumprir 
o dever de apresentar sinceros agrade-
cimentos a todas as possoas que toma-
ram parte mos vario» nomeros das co-
memoraço3s realizadas ou qua nelas co-
laboraram. 

Aos fillades que tomaram parte nos 
nomeros desportivas, não pode esta 
Sob-Delegação Regional deixar de ma-
nifeitar grande simpatia o gratidão pela 
forma eativuºte como se portaram. 
A todos, lana . multo obrigado». 
Barcelos, 3- 12-9á7. 

José Martins Maeede e silva 

Sestmão Solene 
No Circulo Catolico, desta cidade, 

realisa-se ■aproxima segunda-feire, ás 
20 horas e meia,tima sessão solene em 
honra da Padroeira da Naç&o Poriu-
gueza. Exaltar[ ao grandezas de Vir. 
gana o ilustrado orador P.a Alfredo 
Martins da Rocha, casso digno Prior, e 
outros oradores. 

♦ concluir, a Juventude ̀ ; atolica 
executará vario& canticos e um Acto de 
Variedades. 

0BITUAR10  
Raul de Carvalho 

Contando 61 anos de idade faleceu, 
em Vila Nova de Famellcito, o Snr. 
Raul Garcia de Carvalho, marldo da 
Snra D. Alzira Delce Novais Peixoto 
de Carvalho e cunhado do nosso pre-
claro amigo, Snr, Vasco César de 
Carvalho, distinto colaborador de a0 
Bareelonses. 
O entinto, que foi uma pessoa de 

bem, era sacio da . Boa Reguladoras, 
importante fabrica de relogios daque-
le próspera o linda vila. O seu passa-
mento foi muito sentido pela Ex.a. 
Familia e pelos numerosos amigos que 
tanto lha queriam. 
A todos os doridas, «0 Barcelense» 

envia o seu cartão de pesar. 

Francisco M. Fernandes 
No dia z8 de Novembro, em essa 

de seu sogro, no lugar 'do Faial, fale. 
seis o nosso amigo a considerada ne-
gociante desta praça, Snr. Francisco 
Manuel do Rego Fernandes, marido 
da Sar.• D. Maria José Cardoso e Sil-
va Dias Gomes Fornendes e filho do 
nosso tombem amigo, Snr, Professor 
Masnel Dias Fernandes. 
O finado, que apenas contava 33 

anos de idade, foi vitimado por uma 
doença que não perdoa a niaguem :— 
a tuberculose. 
O funeral foi grandioso, foi ama 

frisante demonstração de Saudade ps• 
lo finado, realizando-se no ultimo Do. 
m►ngo, em S. João de Vila Boa, onde 
o eadaver ficou em jasigo da familia, 
no Cemiterío daquela freguesia. 
♦ toda a familia em luto, enviamos 

,as nossas sentidas condol@oelas. 
—Terça-feira, 9 do «orraute, és 8 

horas, ma igreja de Santo Antonio, se-
rá rezada uma Missa por alma do sau-
doso extinto Francisco Manual. 

Padre Carlos Fernandes 
Garrido 

Este nosso ilustre conterraneo e 
prezado amigo, acaba de tomar posse 
de cargo de Abade de Foeteboa, im-
portante freguesia do concelho de Es. 
posende. 

E' cem regosijo que vemos mais 
perto dos seus entes queridos este con-
siderado e virtuoso Sacerdote, que é 
natural de Itilhazes. 

Com os nossos parabens para o po-
vs de Foatabos, desejamos as melho-
res felicidades ao seu novo Pareco. 

• a — 

Capela de S. José 
A digna Mesa da Contraria de S. Jo-

sé, desta cidade, recebeu 10 conto, do 
liltuistro das Obras Publicas, como 
comparticipação nas obras que se estão 
a fazer naquela copela. 

Grupo Recreativo dos Vinte 
Amigos Alcaldes de Faria 
A digna Direcção desta simpatica 

agremiação barceliuense, no dia 8 de 
corrente, inaugura a sua neva séde so• 
cial, faz benzer o seu Estandarte o 
procede se descerramecto dos retratos 
de duas EzcelSacias os Senhores Che. 
fes do Estado a do Governo, respecti• 
vamente, Marechal Carmona a Doutor 
Oliveira Salasar .. 

Festas á Sonhora da 
oonoeição 

Depois do triduo que se vem reali. 
:ando a  igreja Matriz, deste cidade, 
em honre do Nossa Senhora da Con-
ceição, amanhã e segunda-feira efe-
ctuam-se imponentes solenidades é 
Imaculada Conceição, excelsa Padroei. 
ra de Portugal. 

—S'gusda-feira, na ltrmida de 
Nossa Senhora da Frangaeira, pelas to 
horas, será rezada uma Missa a Nossa 
Senhora da Conceiçao. 

—No mesmo dia, na Capelinha de 
Nossa Senhora do Facho, tambem ha. 
vsré Missa e benção de Santissimo Sa-
cramento em honra de Nossa Senhora. 

Walta de empapo 
Qle nos pord8sm os nossos amigos 

por, devido é arreliaste falta de espaço, 
não pudermos cumprir com a nossa 
spalavra o ... Se tivossomes aposses», pu-
blieariamoe, até, rela pagivas, assim, 
para darmos quatro, Baba Douº as did-
ouldades cem que lutamos.. 

Mag. o origtnal,ha49 ser inserido lo-
go que nos seja peº•ivºl. 

PADRE ANTONIO VILA 
CHÁ ESTEVES 

Agradeoimente e Missa do 
30.o dia 

A fetmilia procurou agra-
decer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao fu-
neral e também €tquelas que 
manifdataram o seu pesar, 
mai podendo ter havido fal-
tas, vem por este meio, re• 

parai-as, protestando a todos 
o seu profundo recoahecí-
mento. 
Celebrando-ee no dia 9 de 

D>zembro, pelas 9 horas, na 
Igreja do Senhor Bom Jesus 
da Cruz um terno de Missas 
em safragio da sua alma, 
igualmente se confessa agra-
decida La que assistam áque• 
le piedoso acto. 
Barceloe, 6 de Dezembro 

de 1947 
A FAitfILI k 

corpo Volunfario ae 
Salvação Publica 

Barcelinense 
Assembleia Geral Ordinária 
D* conformidade com o 

art.o 47, convi-lo os Senho. 
res Associados a reunir na 
Séie desta Associação, palas 
21 horas, do dia 20 do cor-
rente, para -a seguinte ordem 
da noite: 

1.e— Eleição dos Corpos 
Gerentes para o trié-
nio da 1948 a 1950. 

Se não houver numero de 
ºveios (Art.' 26), para poder 
funcionar a Assembleia Ge-
ral, fica desde já convocada 
para o dia 27 tombam do 
corrente mão, a ã mesma 
hora e local, realizando-se 
então com o numero de so-
cios presentes. 
No mesmo dia proceder-se. 

-á também à eleição doa Co-
mandantes, tiara o mesmo 
triénio, conforme o (Art.° 28.) 
Para a eeo@ãoeconómiea ( Art. 
27) desde já fica indicado o 
dia 18 do proximo méa de 
janeiro de 1948, no mesmo 
local e ás 15 horas. Se nesse 
dia não houver numero de 
sacias para funcionar a As-
sembleia Geral, fica desde 
já convocada para o dia 25 
do mesmo méa e á mesma 
hera e local. 
Bareslinhos. 3 de Dezem-

bro de 1947. 
0 Presidonte da Assembleia Goral 

José da graça faria Junior (2r.) 

Santa Casa da Mi-
sericordia de 

Barcelos 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARI A 
Nos termos do ari.e 34 dos 

Estatutos, convoco a reunião 
da Assembleia Geral Ordi-
naria desta Santa Casa para 
o dia 7 de Dezembro cor-
rente (Domingo), ás 10 ho-
ras, afim de proceder á elei-
ção da Mesa da Ae*embleia 
Geral, do Definitorio e da 
biela Administrativa, q u a 
tem de servir nos exercicios 
de 1948-50. 
Se no indicado dia não 

concorrer á reunião a maio-
ria dos Irmãos eleitores, fica 
desde já doatguado o Do. 
mingo imediato, 14 de De-
zembro, procedendo-** en-
tão á refarida eleição com o 
numero dos Irmãos que os-

tiveram presentes, nos ter• 
mos do Art.o 22 dos Esta-
tutos. 

Barceloe, 1 de Dezèmbro 
de 1941. 
0 Presidaata da Aseosblaia Goral 

Manuel Baptista de Lima 
Torres (Dr.) 

Leijáo tt[e 
Ápeizltores 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 

tDI-
Or0 POIPUL.•U 

AGÊNCIA N.e 32 
BARCELOS 

Avisam-se os mutuários 
que no dia 12 de Janeiro p. 
futuro, pelas 13 horas, se 
procederá á voada em leilão, 
na Agè!ieia n ° 7 desta Casa 
de Crédito Popular— Rua de 
Fernandes Tomas n' 553, 
Porto— de todos os nenhoree 
que tºaham o pagamento de 
juros em atraso mala de trés 
meses. 
A Agéacia receberá juros 

em divida até ao dia 9 do 
referido mês. 
Repartição da Casa de 

Crédito Popular, em 25 de 
Novembro de 1947. 

0 Chefe da Repartição 

a) Francisco Cordeiro 

SARRABULHO 
Amanhã, na «CASA DO 

PORCO,A' PORTA», de José 
Lopes de Araujo, á Rua 
Barjona de Freitas, ha sabo-
roso sarrabulho : rsjõas, tri-
pas e papas á moda de Bar-
celoe. 
Vinhos tinto e branco, são 

os melhores da região, e tu-
do por preços modicos. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmaeeotiao 

Ooenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nora s=. 44 
Talafono 8.121 — B♦ttCELOS 

PILADO SECO 
Em grandes o pequenas 

quantidades, vende Saverino 
Ribeírei de Sã Cachada, com 
armazena em Vila Cova—Bar-
celos. 
Para informações, dirigir 

por escrito. 

PORTO KOPKE 
U& maio de 300 anos 

Agentes dopositarios 

João Maciel, L!' 

Telefone 8 2 0 4 

B A RCELOS 

Neechi—a melhor, mais 
bonita e barata máquina de 
costura. 
Pipos Universal ou Zig-

-Zag (para bordar) e famí-
liar. 
Thcsrmel—a m e l h o r 

marca de cobertores eléctri-
cos. Cómodos e económicos. 
Ver e tratar, Largo do 

Bamfim, 46--BARCELOS. 

1050 contom 
Empresta-se esta quantia, 

ou em fracçõas de 50 contos, 
sob 1.' hipoteca, em predios 
rustíoos. 
P a r a mais informaçõss, 

CASA RIBEIRO— Estação. 

Revogação ôe 
manUto 

Por notificação judicial de 
24 do corrente meº, foi re-
vogado a procuração que o 
aignatario desta, passou em 
16 de Setembro de 1937 a 
Manual Antonio de Miranda, 
casado, proprietario, da fre-
guesia de Cristelo, cuja pro-
curação se acha arquivada 
na Secretaria Notarial de 
Barcelos. 

Barcelos, 27 de Novembro 
de 1947. 

José Gomes de Miranda 

EM ABADE DO NEIVA 
No lugar da Breia, vendo-

- @* uma propriedade teado 
casa terrea e terreno de Ia -
vradio, que rende 100 razas 
ds milho • tom água de lima 
a rega. 
Para falar, com João Po 

reira da Silva, na rnosma. 

CASA EM FÃO 
Vende-se ou passa-se a 

Casa Bolinho, juntamente cota 
estabelecimento de mercearia 
o vinhos. 
Tem 6 compartimentos, 2 

lojas, quintal a poço. 
Falar com António Macha-

do Solj®ho, Avenida S. Ja-
nuário—Fão. 

Que grande intrujão 
Joaquim Airos de Jesus, 

sem profissão conhecida, regi• 
denta na freguesia de Salva - 
dor do Campo, deste concelho, 
no ultimo numero de «O Bar-
celensez, vem com uma «pro-
venção* ás dignas Autorida. 
dos que é uma mentira lança-
da aos quatro ventos ! . . 

Diz, ósae individuo «que, too 
aparecer morto ou ferido, só 
ae quoixa de Francisco Lou. 
ranço • Joaquim Gonçalves». 
Ora, os abaixo assinados, 

nunca fizeram mal ao tal Joa-
quim Aires, nem fazem, por-
que não desejam sujar as 
mãos num individuo que já 
respondeu varias vezes por 
ser desordeiro e mais alguma 
coisa... 

galvador do Campo, 3 de 
Dezembro de 1947. 

Joaquim Gaaçalves de Miranda 
Francisco Lourenço de Carvalho 

-®..VISO 
A Direcção do Grémio de 

Comércio do Concelho de Bar-
celos participa aos sana ldx.os, 
Agremiados e ao público, o 
seguinte : 
A feira de 25 de Dezembro 

dia de Natal), foi mudada pa-
ra a terça-feira ante-
rior, dia 23. 
A feira de 1 de Janeiro de 

1948 (dia de Ano Novo), foi 
mudada para a terça-fei-
ra anterior dia 30 
de "<»zernbr". 

Barcelos, 4 de Dezembro de 
1947. 

A Dlrecçt#o 

PILADO SECO 
Vende ao melhor preço, Jo. 

se da Fonte, rua 4 de Outa! 
bro, N.' 36. 

Vila Praia de Ancora. 

Atenção 
FAUSTO DE SOUSA LEI-

TE, residente ao lugar da 
Agrala, V. F. S. Martinho, 
(ao cuidado do Snr. João 
Cardoeo), executa todos os 
trabalhos de tanoeiro,taia 
como : pipas, meias pipas, 
dornas, barris, canecos para 
agua, celhas, baldas, etc. 
Por preços -modicos. 
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Empingens--Eczemas se-
cos—Infecções da barba 
(Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se c o m 
Sametil Liquido. 
,)0 venda em todas as"Farmacias 

ao preço de 11,$00. 
Agente nos Distritos de Braga e Visa& 

)rogaria Marfins—BARCELOS 

CASA DO POVO DE 
ARCUZELO CONCE-
LHO DE BARCELOS 
Para os fina a quo se refere 

o Art.o 11.o dos Estatutos des-
ta Casa de Povo, encontram -
-se afixadas, na séde, as re-
lações dos sócios efectivos e 
contribuiatos para efeito de 
quaisquer reclamações, peio 
periado de 30 dias a contar 
de 6 de Dezembro do cor-
rente ano até 6 de Janeiro 
de 1948. 
Arcuzelo, 6 de Dezembro 

d a 1947-
0 Presidente da Direcção 

José Luis Biitire 

Cão de caça 
Coelheiro, apareesu, entre-

gando-se a quem provar por. 
teneer-lhe, tendo de pagar es - 
te anuncio 

Esta redacção informa. 

Venda de 
Propriedadem 

Situadas na freguesia de 
S. Pedro de Vila Frescainha. 

1 
Bouça das Lamelas, no lu-

gar do mesmo nôme, de ma-
to com pinheiros, murada om 
toda a volta. 

2 
Bouça da Viessada Velha, 

no legar de Vilarinho, de 
mato com pinheiros. 

a 
Campo da Vesrada Velha, 

no legar de Vilarinho, com 
árvores de vinho, murada em 
toda a volta. 

Prédios que pertenceram a 
Manuel Custódio Maao, «0 
Brigadoiror. 
Informa sôbre estas vendas 

o alar. António 0ômes Maia, 
proprietário, de S. Pedro de 
Vila Frescainha. 

MOAGEM 
MOTORIZADA 

De 1 ou 2 casais de mós ou 
só alvarás, COMPRA-S£ em 
boas condições de preço. Car. 
ta a : Escritório de A. Olivei-
ra Santos— Enfrante ao antigo 
Correio Gsral—LEIRIA. 

Vende- me 
A Casa de Sucateiro José 

Pereira Loureiro, ao lugar 
das Pontes. 

E' casa torra e terrea, com 
seus comodos a quintal com 
arvores de fruto e videiras. 
Quem pretender pode falar 

COM o mesmo e vo mesmo lu• 
gar das Pontos, parto da Es-
tação do Caminho de Ferro— 
Barcelos. 

L C. ffiAt PAV.I IV Á" nn® • 
A LOJA DE FAZENDAS que tem sempre, aos me-

lhoras preços, grande sortido. 
S Unico representante da CAMISA TABÚ. Em va-

rlàveis padrões, muitas camisas TAB1'J a em liso nó-
vo sortido; mantendo o tipo de camisa L Americano 
—tecido poriuguez—de grande dura e bbst apresenta-
ção a 65$00. 

S CASA PEIXOTO tem sempre lindo;' cortes para 2 
S fatos, sobretudos e samarras. 

GABARDINES—Z AMBRLNES--TRINCHEIRAS— 
Tecidos em lã, tanto para vestido como casaco de se. 
nhora. 

Cobertores em lã e algodão— Camisolas— Corou-
las— Pulover* —Ca murei neo—Cachacal* —P eu gas em 
lã e algodão . Chatos--Mantinhas--Cvichenéa o aven- 
tiles bordados. 

CASA PEIXOTO— Rua 0. Antonio Barroso—(antiga 
R. Direita)—Telf. 8379—BARCELOS 
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VISITE Vt7SSR Mgf: os maiores 
estabelecimentos õa provincia do 1llinho 

Una dom Capo lisstixa—E3UACkÁ& 

Um grande centro da Moda. Sempre as ultimas novidades. 
Fazendas para casacos e Taiilaures. Malhas (exclusivos). 
Casacos de Peles • Pelas para confecções. 

Grande sortido em Meia* a Camisolas interiores. 
Perfumarias e Bijuteria*. 

Colchas, Cobertores. Panos Brancos. 
Enxovais para noivas e Colegiais. 

Secção de Lanificios para Cavalheiros. 
Lãs para Tricot— Em todas as coroa o qualidades. 



® Atarette»ara 

J• 

O Ponteiro de segundos 
ao centro 

permite a contagem dos segun-
dos num golpe de vista. Indis-

pensavel aos desportistas, aos 
médicos e aos engenheiros. 

RECORD MUNDIAL DE PRECISÃO 

a 

Unico flgente, neste concelho: 
Ourivesaria e .Relojoaria da Póvoa 
nE -Alfredo Pirato Zomba 
RUA D- ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

GROMAGEM GAMÓES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camões, Sl 

POVOA DE VARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do país 

Se V. Ex. 11 precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Baroeles— 

OURIVESARIA DA POVOA 
Rua D. Antonio Barroso 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de Cnn e COA 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
ÁÇápesialidadea: 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1-° DE DEZEMBRO 

Compasshia de j@eguseoa 

Seguros em to0os os ramos 
INCENDIO -AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS-MARITIMOS-VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

AQAnoia O Poeto de Socorros em Saaroelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SAI.AZAR—ãb 

A CASA DAS GABARDINES 
Acaba de receber um grande sortido em Gabardinas, 

Zambrenae-trincheiras, Sobretasdos, Calçado, e muitos 
outros artigos de sua especialidade, proprios para esta 
época de inverno. Consultar os preços e qualidades desta 
C A S A, é defender os seus interesses. 

-Vendas a dinheiro e a 
prestações 

N A 
CASPA DA8 &iAÂMARlDINÁUS 

g`otogra8a Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Nsste bem apetrechado atelier 
de fotografia, eiecutata-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
çio até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, eto. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita A Fo-

TOdUFIA RABIY. 

Vênde-8-e 
Na freguesia de Abade do 

Noiva, lugar da Lago, vende-
-se uma BOUÇA pertencente 
a Francisco Alves Rodrigues, 
caseiro da eQuiuta do Barcos, 
sita na freguesia de Manhen-
te, deste concelho, a quem se 
devem dirigir. 
A bouça vende-se convindo 

a oferta. 

Casal agricola 
Com referencias de com. 

p etentº, activo e honesto, 
deseja colocár•se em casa 
agricola de grande movi. 
mento. 
Informa esta redacção. 

E N GF IR: N " IC› 8 

Vendem-se dois, em 
estado de novos. 
Para ver e tratar, fa-

lar com o Snr. Joaquim 
Gomes, em Silveiros. 

MOTOR 
Pequeno, voado-te. Ar-

ranca 30 pipas de água, por 
hora, com o consumo ale 
meio litro de gaaolina, o 
que se garante, bem como o 
seu funcionamento. 
Nesta redacção se infor-

ma. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 

Na freguesia de Tomei S. 
Fino, ♦endern~ as seguin-
tes propriedades : Casa fer-
roa o eirado de lavradio,com 
ramadas e arvores de fruta, 
e mais trés loiras, uma de 
lavradio e duas de mato, tu-
do situado no lugar da Por-
tela. E ainda, na freguesia 
de Aborim, uma bouça de 
mato denominada da aPor-
telas e mais duas loiras, soa• 
do uma de lavradio e outra 
do mato, denominadas de 
eSamil», tendo a de lavradio 
uma casa terrea e arvores 
de fruta. 
A venda tanto se faz em 

conjunto como em separado. 
Quem pritender, pode pe-

dir informações nesta redac-
ção e em casa do Snr. Anto-
nio Firmino da Silva (Anto. 
nio do Café) nesta cidade. 

Potss•go•setle 
IPordao;ts 

Vende-se, em perfeito es-
tado. 
8 H P, 250 kiloa de carga. 
Informa a redacção. 

Garagem de Sioiolstes 
Na Rua Alo ,4idos de Faria, 

em Bareclinhos, passa-se 
uma bem afreguozada gara-
gem de bicicletas. 
Para ver o tratar, 

seu proprietario.  

Fogão 
De grandes dimensões, o 

em bom estado, venda-se um 
fogão do ferro. 
Informa esta redacção. 

com o 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L'. BARCELOS 

Videiras Corriola 
As mais aconselhadas e in-

dicadas para a Região dos 
VinhosVerdss, cultivadas em 
viveiros inspeccionados pela 
Repartição de Serviços Fito-
patológicos do Ministbrio da 
Economia. Dirigir pedidos a 
VIVEIROS ARCOENSES 
ARCO DE BAÚLHE 

COMPRA-SE 
Telha usada nacional ou 

tipo Marselha. 
Nesta redacção se Informa. 

HUSOVARNA 
wwwww 

'Q e5 7 anos nos 

m e r o a d o s 

msandf es. is. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar iHungvarna> é ter:a certeza de comprar qua• 
lidade; comprar «14uasgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar if3nagvarna» é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da Industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É Indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamento sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. «Musgvarna> presta assisten-
cia taicnica gretuitamente. ffinagvarn~ tem o mais 
completo sortido de peças cobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grAtis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos eoneolhoe 

SILMES L-"—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura slivaegvasar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) o bem assim de toda a assistencia técnica. 

www•rrrrrewrrrtiwwwwwwr•wwwww 

PflSSMERS e PflSSnt7ORUS 1 

JOAQUIM FERNANDO 2 
Praça do Almada 

POVOS. DE VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 

PARA 1NFORMAÇóES NSCREVER DIRECTAMENTE 
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OC•- 2O 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
nua Faria Barbosa, Q2—B A. R C E L O Sf 

Oficina de reparação e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinaqem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para t8da a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

anti-magnotleo 

precisão absoluta 

antl-ohoque 

Foi escolhido 42 milhões de vezes como relo-
gio de precisão absoluta e inalteravel, em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

A' venda nas boas e afamadas relojoarias, 
REPRESENTANTE NESTA CIDADE 

OURIVESARIA SENHOR DA CRUZ 
.IDA ,Ell1VÁESTO sim T'YA 

13 A R C E L O S 
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CANDIDO DIAS L.DA 
Rua das Flores, 2«32 

Telef.: 871 P O RIT O Teleg.: DIdlas 
Compremos e vendemos : Natas a moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro o prata para eolecçãss 

Papéis do Crédlto e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81ea Sï 

impremiavel 

Café- Confeitaria dar e Rio 
RUA DA A R E 0 S A 

Seroe :--Chã—nafé—Chocolates 
Todas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da «CASA>: 

•a•-abe•ia-•ria:sa ttï Rio-1•alr 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

LARGO DO SENHOR DA CRU Z 


